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	1. Objetivo

	[O gerenciamento de Riscos do Projeto tem por objetivo planejar a identificação, análise, resposta aos riscos identificados e seu monitoramento e controle]

Perguntas que devem ser respondidas:
1. Quais critérios e ferramentas devem ser aplicados na identificação dos riscos do projeto.

2. Como fazer a análise qualitativa e quantitativa dos riscos identificados.

3. Como responder aos riscos identificados.

4. Como acompanhar os riscos durante o progresso do projeto e como agir no caso de ocorrência de eventos.



	1. Planejamento

	[Trata-se do desenvolvimento do Plano de Riscos do Projeto onde estão definidos os critérios, ferramentas, metodologia para que se faça a identificação, análise qualitativa e quantitativa, determinação das respostas e monitoramento e controle dos riscos ao longo do projeto]
Informações que devem ser considerados neste item (obtidas no PMBOK):

1. EAR (Estrutura Analítica de Riscos)
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Aestrutura analitica dos riscos (EAR) lista as categorias e subcategorias das quals riscos podem existir
em um projeto tipico. Diferentes EARs serdo apropriadas para diferentes tipos de projetos e organizagoes.
Um beneficio desta abordagem ¢ relembrar os participantes de um exercicio de identificacao de riscos a
respeito das muitas fontes a partir das quais podem surgir riscos.





      Fonte: PMBOK  4ª edição
2. Escala do Grau de Probabilidade do evento de risco ocorrer

A tabela abaixo descreve um exemplo de escala utilizada, entretanto, cada empresa pode adequar a sua realidade.

ESCALA RELATIVA 
ESCALA NUMERICA
QUASE CERTEZA 
0,9
PROVAVEL 
0,7
PROBABILIDADE DUVIDOSA 
0,5
IMPROVAVEL 
0,3
MUITO IMPROVAVEL 
0,1
3. Escala do Grau de Impacto do evento sobre o resultado do projeto caso o evento ocorra
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Esta tabela apresenta exemplos de definigdes de impacto dos riscos para quatro objetivos diferentes do projeto,
Eles devem ser ajustados no processo de Planejar o gerenciamento dos riscos para o projeto em questao e para os limites de
tolerancia a riscos da organizagao. As definicbes de impacto podem ser desenvohidas para as oportunidades de uma maneira similar.





  Fonte: PMBOK  4ª edição




	2. Identificação de Riscos

	[Trata-se de identificar e documentar os eventos que constituem ameaças ao resultado do projeto ou oportunidades que poderão melhorar o resultado do projeto.]
Informações que devem ser considerados neste item:

1. A identificação de riscos não é uma tarefa solitária e deve ser sempre feita com o apoio dos componentes da equipe de projeto e profissionais com informações e experiência na área do projeto, entre outros. È uma tarefa interativa.

2. A identificação deve ser repetida ao longo de todo o projeto, pois novas ameaças e oportunidades podem surgir ou desaparecer em função da situação, contexto ou ciclo de vida do projeto. É uma tarefa iterativa.

3. Alguns riscos podem não ser identificados, riscos desconhecidos devem ser considerados no planejamento.
Técnica:

1. As técnicas de identificação devem ser escolhidas em função da complexidade do projeto. A tabela abaixo ajuda na escolha das técnicas mais adequadas.

TÉCNICA PARA IDENTIFICAÇÃO DE RISCOS 
NÍVEL DE COMPLEXIDADE DO PROJETO
Custos, Prazo, Tecnologia

BRAINSTORMING 
BAIXA / MEDIO / ALTO
ENTREVISTAS / LIÇÕES APRENDIDAS / DADOS HISTORICOS 
BAIXA / MEDIO / ALTO 
ANÁLISE SWOT

MÉDIO / ALTO
Interno - Forças e Fraquezas

Externo - Oportunidades e Ameaças

DELPHI 
ALTO 
ANÁLISE DE CAUSAS-RAIZ
BAIXA / MEDIO / ALTO


	2. Documentos utilizados para apoiar a identificação:
a. Termo de Abertura do Projeto (Project Charter)
b. Plano de Gerenciamento do Projeto

c. EAP – Estrutura Analítica do Projeto
3. Os Stakeholders envolvidos na Identificação dos eventos de risco aplicam uma ou mais das técnicas descritas no item 1 e preenchem a tabela abaixo na seguinte seqüência:
a. Utilizando-se a Estrutura Analítica de Riscos – Fontes e Categorias e com base na EAP avalia-se cada atividade verificando se há ameaças ou oportunidades potenciais no projeto dentro de cada Fonte/Categoria. Os demais documentos de projeto apóiam esta ação.
b. É importante descrever o evento e definir a situação ou contexto em que o mesmo pode ocorrer. A mudança da situação ou contexto pode alterar a importância relativa do risco e até mesmo eliminá-lo, assim como, com esta mudança, podem surgir novos riscos.
c. A identificação inicial dá origem à tabela abaixo. Uma atividade pode dar origem a mais de um evento de risco com fontes e categorias diferentes.
EVENTOS DE RISCO INERENTES AO PROJETO

FONTE

CATEGORIA

DESCRIÇÃO DO RISCO

CONTEXTO

  
  
  
  



	3. Análise Qualitativa de Riscos

	[consiste na determinação do grau de importância do risco ou sua priorização para análise mais profunda ou ação subseqüente através da combinação de sua probabilidade de ocorrência e da dimensão do seu impacto no resultado do projeto.]
Informações que devem ser considerados neste item:

1. Tabela dos Eventos de Risco inerentes ao Projeto.
2. Escalas com Grau de Probabilidade e de Impacto do evento.
3. Matriz de Risco definindo as áreas de riscos altos, médios e baixos de acordo com as tabelas de determinação do Grau de Probabilidade e de Impacto do evento. 
4. Completar a Tabela de Eventos de Risco com os valores de Probabilidade e Impacto:

Análise Qualitativa
Fonte/Categoria
Descrição do Risco/Contexto
Probabilidade
Impacto
Nível (Alto/Médio/Baixo

Ranking

  
  
  
  
Técnica:

1. Em trabalho de equipe definir a probabilidade do evento (ameaça ou oportunidade) ocorrer utilizando-se a Escala de Probabilidade e do seu impacto no resultado do projeto utilizando-se a Escala do Grau de Impacto.

2.  Aplicar o produto da Probabilidade x Impacto e verificar sua posição relativa na Matriz de Risco (Alto / Médio / Baixo)
3. Fazer o ranking com base nos valores obtidos.

4. Definir o critério de aversão ao risco do projeto (alto ou baixo) e definir até que nível os riscos serão considerados para acompanhamento.

a. Algumas organizações com grande aversão ao risco acompanham os riscos altos e médios, outras apenas os altos.

5. Refazer a tabela com apenas os riscos que serão acompanhados na seqüência do ranking mais alto para o mais baixo.




	4. Análise Quantitativa de Riscos

	[Trata-se da abordagem quantitativa para tomada de decisões na presença de incerteza nos eventos de risco selecionados na Analise Qualitativa. ]
Informações que devem ser considerados neste item:

1. Em geral a aplicação da análise quantitativa se dá por meio de métodos matemáticos e estatísticos onde se enfatiza o Método Monte Carlo, simulação utilizada pela maioria dos aplicativos disponíveis no mercado.

2. Outros métodos mais usuais são aplicados como Estimativa, Valor Monetário Esperado (Expected Monetary Value) e Arvore de Decisão. 

3. Em geral o resultado da análise refere-se à probabilidade de se alcançar o custo planejado ou de se concluir o projeto na data prevista.

Técnica:

Aplicação prática pode ser feita utilizando-se a Escala do Grau de Impacto mostrada no Item 1/subitem 3. No evento de risco onde há impacto em custo e prazo multiplica-se o impacto avaliado pela equipe na Analise Qualitativa pelo Custo em R$ ou Prazo em dias. Este valor pode servir de orientação para avaliar a importância do evento no resultado final do projeto em duração e custos, principalmente se a atividade atingida pelo evento estiver no Caminho Crítico.
Completar a Tabela de Analise Quantitativa.
Análise Quantitativa
Descrição do Risco
Probabilidade
Impacto

Custo / Prazo
Valor Esperado

R$ / Dias
Ranking

  
  
  
  



	5. Planejamento de Resposta a Riscos

	[Consiste no desenvolvimento de opções e ações para aumentar as oportunidades e reduzir as ameaças aos objetivos do projeto.]
Informações que devem ser considerados neste item:

1. O planejamento de respostas a riscos aborda os riscos de acordo com a sua prioridade, inserindo recursos e atividades no orçamento, cronograma e plano de gerenciamento do projeto, como necessário.
2. As respostas planejadas devem ser adequadas à importância do risco, realistas dentro do contexto do projeto, acordadas por todas as partes envolvidas e ter um responsável. 

Técnicas:

As estratégias aplicadas a ameaças são:

1. Evitar ou Prevenir – tomar ações no sentido de impedir que o risco ocorra, ou seja, eliminar a causa. O caso extremo é alterar o escopo do projeto para que as atividades tomem um rumo que impeça o surgimento do evento de risco. Esta alteração pode ser tecnológica, alteração de processos ou outros que evitem que o evento ocorra. Geralmente trata-se de soluções mais caras e interfere na tríplice restrição do projeto (custo/prazo/escopo) 

2. Transferir – fazer com que a responsabilidade caso o risco ocorra passe para terceiros, o caso típico são os seguros ou terceirização como contratação de veículos e equipamentos.
3. Mitigar – reduzir a probabilidade ou o impacto do risco identificado até um limite aceitável considerando os parâmetros de custos, prazo e escopo.

4. Aceitar – são riscos que não se encontra solução adequada ou são insignificantes em termos de probabilidade ou impacto no projeto. Esta estratégia é também aplicada às oportunidades.
a. Ação reativa - quando se toma alguma ação após sua ocorrência

b. Ação proativa ou Plano de Contingência – quando se prepara um plano de ação caso o evento ocorra ou se faz reserva de contingência em custos e/ou prazo.
As estratégias aplicadas a oportunidades são:

1. Explorar – provocar o aparecimento de um evento positivo para se garantir que a oportunidade desejada se concretize.

2. Compartilhar – formação de parcerias como o objetivo de promover o aparecimento ou concretização de oportunidades

3. Melhorar – tomar ações no sentido de aumentar a probabilidade da oportunidade ocorrer.

4. As ações estarão descritas em colunas complementares às tabelas de Análise Qualitativa e Quantitativa.

Análise Qualitativa

Fonte/Categoria
Descrição do Risco/Contexto
Probabilidade
Impacto
Nível (Alto/Médio/Baixo

Ranking

Resposta ao Risco
  
  
  
  
Análise Quantitativa

Descrição do Risco
Probabilidade
Impacto

Custo / Prazo
Valor Esperado

R$ / Dias
Ranking

Resposta ao Risco

  
  
  
  
As estratégias em geral são aplicadas conforme a tabela abaixo:

DESCRIÇÃO E CONTEXTO DO EVENTO 
AÇÃO 
ALTO RISCO

PREVENIR ou EVITAR, TRANSFERIR, MITIGAR

BAIXO E MEDIO RISCO

ACEITAR, PLANO DE CONTINGÊNCIAS




	6. Monitoramento e Controle de Riscos

	[Trata-se do acompanhamento dos riscos identificados do projeto com o objetivo de avaliar permanentemente sua probabilidade e impacto, assim como sua alteração durante o ciclo de vida do projeto e o surgimento de novos riscos.]
Informações que devem ser consideradas neste item:

· Re-análise dos riscos existentes, 

· Monitoramento das condições de acionamento de planos de contingência,

· Monitoramento dos riscos residuais

· Revisão da execução do plano de respostas aos riscos e avaliação de sua eficácia.

· Identificação, análise e planejamento dos riscos recém-surgidos.
Técnica:

O monitoramento e controle dos riscos do projeto são feitos em geral durante as reuniões de avanço do projeto. Estas reuniões devem estar relacionadas na agenda da reunião periódica e previstas no Plano de Comunicação do Projeto. As Tabelas utilizadas nos itens anteriores são utilizadas no monitoramento e controle.
Análise Qualitativa

Fonte/Categoria
Descrição do Risco/Contexto
Probabilidade
Impacto
Nível (Alto/Médio/Baixo

Ranking

Resposta ao Risco

Controle

  
  
  
  
Análise Quantitativa

Descrição do Risco
Probabilidade
Impacto

Custo / Prazo
Valor Esperado

R$ / Dias
Ranking

Resposta ao Risco

Controle

  
  
  
  



	7. Documentos de Referência

	[Listar os documentos que sirvam de referência para o gerenciamento de Riscos do Projeto]
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